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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

A presente Proposição visa a isentar as pessoas com deficiência da renovação da carteira de identificação de beneficiários do passe livre no Município de Porto Alegre, com o único objetivo de reduzir custos, tanto para o ente público como para essas pessoas, uma vez que as deficiências são permanentes, não havendo a necessidade de reavaliação médica para sua confirmação.

Como é sabido por todos, a situação da população, de um modo geral, está dificílima, principalmente a das pessoas com deficiência, que merecem especial atenção, pois, conforme o grau de dificuldade de sua deficiência, sequer conseguem adquirir medicamentos de uso cotidiano e rotineiro para sua sobrevivência.

Se, no dia a dia, enfrentamos dificuldades de diversas naturezas para as mais simples tarefas, como vestir-se, alimentar-se, locomover-se, trabalhar etc., bastaria uma lesão, como fraturar uma perna ou um braço, para vermos essas dificuldades se tornarem um transtorno por vezes intransponível. E pessoas com deficiências permanentes enfrentam-nas cotidianamente, exigindo uma superação que poucos enxergam e valorizam.

Cabe registrar que, com a aprovação dessa Proposição, daremos um grande passo para a desburocratização no Município de Porto Alegre, além de estar facilitando, sobremaneira, a vida daqueles que mais necessitam.

Então, seguem alguns conceitos de deficiência, que ajudam a esclarecer os objetivos da presente Proposição.

PESSOA COM DEFICIÊNCIA

Considera-se Pessoa com Deficiência (PcD) aquela que apresente, em caráter permanente, perdas ou reduções de sua estrutura, ou função anatômica, fisiológica, psicológica ou mental, que gerem incapacidade para certas atividades, dentro do padrão considerado normal para o ser humano.

CLASSIFICAÇÃO DAS DEFICIÊNCIAS

As deficiências podem ser congênitas ou adquiridas. As deficiências físicas (motoras) são:

Paraplegia: Perda total das funções motoras dos membros inferiores.

Paraparesia: Perda parcial das funções motoras dos membros inferiores.

Monoplegia: Perda parcial das funções motoras de um só (podendo ser superior ou inferior).

Monoparesia: Perda parcial das funções motoras de um só membro (podendo ser superior ou inferior).

Tetraplegia: Perda total das funções motoras dos membros superiores e inferiores.

Tetraparesia: Perda parcial das funções motoras dos membros superiores e inferiores.

Triplegia: Perda total das funções motoras em três membros.

Triparesia: Perda parcial das funções motoras em 3 membros.

Hemiplegia: Perda total das funções motoras de um hemisfério do corpo (direito ou esquerdo).

Hemiparesia: Perda parcial das funções motoras de um hemisfério do corpo (direito ou esquerdo).

PARALISIA CEREBRAL     

Lesão de uma ou mais áreas do sistema nervoso central tendo como conseqüência, alterações psicomotoras, podendo ou não causar deficiência mental. Geralmente os portadores de paralisia cerebral possuem movimentos involuntários, espasmos musculares repentinos chamados esplasticidade (rigidez) ou hipotonia (flacidez). A falta de equilíbrio dificulta a deambulação e a capacidade de segurar objetos.

DEFICIÊNCIA INTELECTUAL

A deficiência intelectual mental refere-se a padrões intelectuais reduzidos, apresentando comprometimentos de nível leve, moderado, severo ou profundo, e inadequação de comportamento adaptativo, tanto menor quanto maior for o grau de comprometimento.

DEFICIÊNCIA-VISUAL

A deficiência visual é a perda ou redução de capacidade visual em ambos os olhos em caráter definitivo, que não possa ser melhorada ou corrigida com o uso de lentes, tratamento clínico ou cirúrgico. Existem também pessoas com visão sub-normal, cujos limites variam com outros fatores, tais como: fusão, visão cromática, adaptação ao claro e escuro, sensibilidades a contrastes, etc.

DEFICIÊNCIA AUDITIVA

A deficiência auditiva inclui disacusias (perda de audição) leves, moderadas, severas e profundas.

DEFICIÊNCIAS MÚLTIPLAS

Quando a pessoa apresenta conjuntamente duas ou mais deficiências.

Em face ao exposto, e devido à importância da matéria, submeto este Projeto de Lei à apreciação dos nobres pares e rogo por sua aprovação.
Sala das Sessões, 08 de junho de 2016.

VEREADOR PAULO BRUM

PROJETO DE LEI

Altera o § 2º do art. 4º da Lei nº 6.442, de 11 de setembro de 1989 – que estabelece a isenção do pagamento das tarifas de transporte coletivo do Município de Porto Alegre aos excepcionais e seus acompanhantes, cadastrados pela Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Porto Alegre - APAE/POA, aos menores “carentes”, matriculados ou vinculados a Fundação Estadual do Bem Estar do Menor, FEBEM, e ao Movimento Assistencial de Porto Alegre, MAPA, e da outras providências –, e alterações posteriores, isentando as pessoas com deficiência da renovação da carteira de identificação.
Art. 1º  Fica alterado o § 2º do art. 4º da Lei nº 6.442, de 11 de setembro de 1989, e alterações posteriores, conforme segue:
“Art. 4º  .....................................................................................................................

....................................................................................................................................

§ 2º  As pessoas com deficiência ficam isentas da renovação da carteira de identificação.” (NR)

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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� Fonte: http://www.uern.br/graduacao/dain/fique.html.





